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IjüiíÀ.L 30v.- -i isaa.cTíiíiQ

Â hora rejul ^aeircar, feita a ciia-..'ada uoe se.-j.0r2s ver..adores, ve

rificou-se a presença dos sej;.:intes João

José Pai-za líeto, José Roàr4.õ'i^es Liontouro, uartinho Pun -

wuair Souhhia- 3^ Ivador Za,,- Junior, Dirceu_

e .V ■' í>'-.stião Rosa,

ic;uel Ohavcs, Joaquiiu RodrÍÉ,‘o

Ponseca Brandao.

chal de Barros. ^

Lopes Garrido, derf^io de Stei.

mua total de doze (12) d.?s soiilior^es edis. -

Havendo nin-o.'. 0 le.jal, 0 .Jr. PresidOiiuO decl_’.rüu .berta a sessão

1 tyy rs

● > Olr Juc . feressses

e suüíiieteu eiu disouusao a.o ataj da 31â e 32â sessões ordir.ir-ias, realiza

das no correi.te ozorcxclo. -

líão hav 0 do palavra, 0 ,3r. Presidente colocou

votação ,as At s supra i.iC..j.oion.-,dc.i3 tendo a Oasa aprovado por unanimidade de

0 Sr. Ir?.siuj..ce decl .ro;. a^.rovod.s, por unani;..':dade do votos

●> ,

XL s)
A *> S0-. -O em

voCos. ag

.^tas da 31â e 32§ scfisocr oruii. ,?.’ias.

0 Sr. rxesldunuu onividou 0 Sr. Secretário pa.ra ,.rooedor a leitu

ra do LA.. J.1 JI..JÍ1'1-j íiO

0 Sr. Seoroxário procodou a leitura do seipuintes - - - -

res. osta à Ind.,.c:íçao nS 66/70. -

Oj.‘ res,, osta às Indic-ipões nSs 67/70 e 68/70.

rub^octa ' Indicçao nS 67/70. - - -

o.j,ccu.ij.niianúo 0 frojeto de Lei n2 46/70,

CrS 30.649,23 ao orç-.-ionto vi

0 Sr, i-r. ..:de..te ionüU.LvOu a Gasa se considera oo;jeto de delibera

.-.if.j ●; do favoràveineriLe, 0 Sr. Pr.siüente dc -

.j fr j.;to de Lei ns 46/70, '

●s

i.j’.' .,.r/Lj fOií Fiji)—iíiA±jc

Ofício ns 764/70/Li,

Ofício ne 76G/7ü/b>;

Ofício n2 765/70/LL; e

Ofício ii2 773/70/03,

«,'ore crédito auoloujaiitar

Gu.

que

de te. —ce.’.-

çao. Tendo o flonar-O se

terminou 0 ewca.iiixLia-.e.. .c oo...assoes coiupe- «i

tentes.

-jinhando 0 Irojeto dc Lei n2 47/70, dis-

V especial, no juor.tanuc de CrS 54.394,18.—

Ofíc -0 n2 774/70/LE; enc'

pondo sobre a abertura de c

O Sr. Presido:.j.e ounsaltoa .a Oasa jg considera obj-to dc delibera

ção. Tendo 0 Plenário so jaanif0.2todo favoruveLucnte, 0 Sr. Presidente de -

terminou 0 encajtinin.-cnto do Pro.,rto de Lei n9 47/7Ü. às ?o..issoes compe -

90

tentes»



âmaia r\r./Zmuotpai
ôslado- dl São <'Paido

2e
/

A seguir, o 3r, PrGSÍde..ite couvidou o Sr. Secret^io a daf conta

-● -V L i — — *— — —

ü Sr. Secr-tário deu conta do se,guinte.

Jartão dfa.uília de Jairo noraes Bai'ros, agradecerão as manifes

taçoes de pesar expedidas pexa 0,^sa. - - ~-

Ofício dos Grupos Bscolareo de Garça, convidando para os Jogos Es

portivos do Ensino Priuário, ------------- -- - - - —

Ofício da Co.;Í3sao Orgv.nizadora da Pro .raiüaçao Eopocial â Seuiana

: convidando para as coueiuoraçocs. ----- _______

Oi.;.'

vidando para rcu::ião pro_)aratói'ia. -----

Ofício do Eele.pado de Polícia, oel. Louí-j.va.1 Lu’’ ■ "'na, coaiuni -

cando a suJSti!:i.'.ição oo oitular Dsjúásio Valero VasciUOfj;

a 18 do corrente, -

U

Hèc do .ovimento 3r-n;iloiro de* T ●

■■'●açao, con

:^eríodo de 11

Esgotoda ç. iextura do Expediente líocebido do Eiversos, o Sr. Pre_

sidente solicitou .ao Sr, Secrotrrio que .rocedesso a le'

TE Atd-ó

EíPEPiBB-4- ^ -

::/iAJ0 PJLÜ3 \r£.-L.:,AL)0RE3. 	 	 	 	 	 	

0 Sr, Secretário deu coJiCa do seguinte i - - - - -

Reqi:eriiuento n2 130/70; do sr. Ulysses Bucn Pere ■ propondo voto

^rrev.wij- to apôio e solidariedade do Legislativo Garcensi ao Exdjo. Sr.—

Governador d'' Estado, pela sua denuncia à Nação do deserv:' o que vem pres

tando ao País no enterior, o Bispo de Olinda e Recife. - ●

0 sr. Diroeu Lopes Gairido, solicitou urgência. ●

0 sr, Presid nte conjultou a Casa sobre a urg^

tniúie favorável, o sr. Presidente de

minhaiuento do Ro-iueri..ianto nô,130y70 à Ordem do Dia da pr

Indicação n^ 69/70, dü nr, tiunir Soubhia, soliai

rida. Ha. 1 1 Q

1

:iinou 0 enca-“k ^

.to sessão. -

0 ao Inter -

- Rua Pauventor o restebelecLaento da mao do direção nos deis se'^-^

lista, trecho cOí.i.i‘ecndido eii-rc as ruas B.trao do Rio Branco e Cel. Joa -

quim Piza.

';ão ns 69/0 Sr, Presidente determinou o ei;C''iminl.ajiiento d^

70, ao sr, lntervc;.tor Poderal, .j.os teruos regL-entais.

Indijação ns 70/70, do sr. ..;iuiir Soubhia, pedindo ao Interventor

providências no sentido de coibir o estacionSiaento de onibu.: na Rua Pau -

lista, no t echo enijre as ruas José Augusto Bscobar e Santos Dumont.

0 Sr, Presioente determinou o enca-.iinna.ueíito d- '●-r-^o ii2 70/
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70, ao sr. Iiibervor-’ nos têruios re^ijaentais. -

71/70, do cr, Idinir

..■?d..d? dj ser construído puss3ftí's,

iG.ito público, ei

Indica-, so n ^oubhia,encaj.ecer/lo ao Inter

nos locais onde_

toda a extensão da avonida ~

vontor Feder 11, ●'

não existaiii roferid ;

Presidente Var^í^r.. _ _ _ ,

' n?;

0 sr. Fresioen:jde òei\.iinou o

70, ao sr. Interveiito..

encaijiiài£i-.entü da Inuicação nS 71/-

00 xerj;.oô ro. ;ii.icntais. 	 			 	 	d jral

Indi;ajao n2 do sr, Sárjio de Stefani,

cntor, aiaior ri^or rtdado nu f íscl liaação aos

te de peixes, que estaci defronte o uarcado .-uiiicipal,

0 sr. Pre.íidoiitc deteruinou o enoauiiniiiiu*

70, ao sr. Interventor Federai,

Esgotado o E:

solicitando ao Inter

c.enirihoes dc venda ambulan-

onto d.L Indicação n2 72/

.'ioa teraios re^ijuentaio, ------- —

. Rcíecido dos Vereadores- o Sr. Presidente de

alavra aos scrliorcs vereadores no PE;bEi'i'0 Ev.^-3biEídrs.	

Nao havendo so.Lici

*?
L* a ».

feriu a

^a. .;0 pal-.vra, passou p:úbc. 0 ghaI';ee eapeeibnX.L

TB.

.-.do óoiicitaçao de palavra- o sr. Presidente -

de confor.Midade cOíü dis-

4»J.é;i0Í2'u t! 1^-1- tv

\nforaiou que susponderi... sessvão -.ior 10 uinutos,

-Osrece r e' d rpe I - — — —

0 sr. Joanalr^ ' o.asGca Brandão, pclu ordSiU, solicitou a

dispensa do interval-o regnaental, tendo em vista que a

zar mais duas sessões extraordaiiárias. -

l-tjO

.S- deveria reali-

0 sr, Presidente consultou x Casa a resj^eito do pedido vertsl

sr, Joaquim ilodrigo Fon;

do

ca Erandao. Havendo manifestaçao uioanáme favorá -

vel, 0 sr, Presidente aeferiu o canoclaiuenbo do intervalo rejimental, soli

citando ao sr. Secretáxdo chaiaada dos scniiorcs vereadores para a OKDEL. -

DO DIA.

0 sr. Secretário efebuou a ch3.;iada dos seniioros edis, constando —

se, a presença dos f^ejuintos;- Joao l.íiguol Chaves, Joaquim Hodrigo Fonseca

Brandão, Josá P-^-n..? íleto, Josi .iodrimues úontouro,

ros, mauro kattoo, Soi.oiiia, Salvador Za^po Junior, Dirceu Lopes Garr_i

s.;co Juek Peres e Seoastiao Posa, num total

■.i-iruinno Funchal do Bar

do, Sérgio de Stefani, U

doze (12) dos sciinores vere

Entra em primeira

70, do Sr. João Li

de

or-es.

discussão global o Projeto de Resolução n2 02/_

el Chaves, dispondo s'5ore a abertura de um crédito de
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crédito de iO.000,00,3r^ c» ii de sur.lement verba do orç'afrento vi -

gente
●●

0 3r. r ido-itc cuòuiettíu inicialnisnte ea discuscao o ;;areoar

0 parecer da Jomi:;:r;~o do 7irr ças, contrário ao projeto om epígrafe»—

0 3r. 3-lvaaor Zago Juriiorj com a palavra, disse que, como He

lator da matoii,.;. no. 3o

tos, a saber;

pela existoncia do saldo

0 de Finanças, examinou-o cobre três aspec-

onegando à conclusão_

a fazer face àc dospi^sas, com a transferôn

orç^onto para aciuisição de um veículo para

to - c uUü moreccu um estudo mais acura

le) -.u .,^j aos roo'aruos apontados,

i;:,..

cia de verba oo^isi. :.i..d

a Edilidade; 22) ●

do .iue é perf;::.tu.--;*_to vidvci, eis que roconlicce a necessidade da ^

decretaria em suocoi';uir um -.parelho de há muito superado j 32) conside

rou 0 projeto ainda f.:cj à cituuyao político-financeira que atravessa,

atualmente, 0 munisípio, e.. seja, -lO tocai^te à possibilidade do Execu

tivo cumprir ao pagu.m

até dezembro préxiiso, J:.í -..tender que a

0 Executivo jauiieips

financeira do erár.'.o i_v._.-'.oi';al,--

0 3r, José

levar em considv;rMvao

taria da Odmr.ra,

0 Sr. o..lvadOi‘ Zago dunio.c, prosseguindo, lembrou ao apartean

te que nao estava di:>o'.tindo 0 mérito da propocitura, eis que 0 Presi

dente percebeu das re.. Í3 iicccssidades de adquirir tal aparelho» Argu -

mentou, a seguir, :;U.> doveria cor acatado 0 parcccr para colaborar com

a normalização uo :t..al débito da Prefeitura Ihuiicipal, mesmo porque __

cm

qU'-..i'jO ao mu

i.to dos ciuodécimoc devidos 1 3^iara Municipal,

âm-xra deveria colaborar oom

para regularizar a situação

ry

ndiçoes, u „*..o--.:.no o w

onijouro, aparteando, frisou que deveria

jime de prioridade, a neco

mi rclaçao à aquisiçao de um mimuógrafo

:.C3xj:

idade da Socre-●●»n n Q
o o

já existe dota^ao orçnmontíria suficiente para a aquisição de um mimeé

grafo no exercício financeiro do 1971. Continuando, analisou 0 voto

em separado do Vorecidor Joaquim R.F. Braiidao, dize.ido que 0 mesmo traz

comentários tao s.niOj. t c a respeito da possibilidade do Executivo cum -

prir com os duodéoimos devidos ao Legislativo, que, em caso de possibà.

lidado real, om tampo hábil, nada mais justo quo 0 Presidente da Câma

ra contasse com seu integral apoio, apresentando n!!vo proieto de reso-

T". jão, desde ‘.uc 0 Sxec.-.tivo possa efetuar os x^againontos dos duodéci -

devidos à Oâu _ra hun-cipal de Garça.- —mv s
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Iíoúri';o PonsGca Br',„.ãao . coa a p^avra,yinici-
almciite, rcssai-^ou auc sori:. favorável ao paroccr Giiiitiuo_£Gl<D Sr. _

>●

Salvador Zago Junior, oS o aosiao tiveooo arguraentando da mesma forma___

cofii que se diri;_;iu a esta Os.sa. Sntretanto, o Vereador Salvador Zago

Junior esquecüu-se de diacr que a atual financeira do Munioípio foi

r. .^r'^da nel^a desiuandos administrativos do ex-i-refeito liunicipal. --

0 Õr. Salvador 2ajo Junior, ap-'.rteando lembrou ao orador _

0 o

que quando f' uso da Tribuna para tecer comentários a respeito da ma

teria em quostao, exam .nou apenas as circunst''. cias financeiras miuni-

cipais, sG;a entrar no norito das dívidas da P-I.i- dc Garça*- -

0 Sr. O'oaquiiu Hodrigo Ponseca Brandão „::-Ooseguindo, diss.e

que o 3dil Salvador 3ago Junior limitou-se a citar os duod^cimos atra
■Tf»

sados para com a

nas, dois m^^seu

! ?cão ao rest.

nhará ato o fin

ria sofrer prc^ixixsoj

vm mimeogro.fo nòv:, ._ue já se torna. ii...pi-uscinc''vel.- - - - - - - - —

0 Sr. Sor,.,io De Stof u.i, apaiteando, indagou ao orador se o _

Sr. Interventor Pederal, alem do paga.3ento de :dscimos, tem pago o

tomhém o funcionalismo mijuiicipal,- - -

0 Sr. Joj.quim Dod:'igo Fonsec.-’. Braiidã^ » 'rxteando, disse que

0 pagamento ao funcionalismo estava em dia.- P: ● lizando, reafirmou^

que 0 Sr. Intervc; .tor dará recursos necessários à Gamara Municipal pa

ra que possa adquirir o aparelno mimeográfico,- -----------

0 Sr. Hartinlio Punoiial de Bo.rroG, com a 'lalavra, disse que o

parecer do Ddil Salvador Zaqo J-unior vinha de encontro ao pedido for

mulado pelo 3r. Interventor' Pederal em au^.iliar a regularizar a situu

ção financeira da Frefeiturr., tendo por cscôpo pr:;.oipal o aspecto

«'^onlmico. Todarin, crbia ‘.malisar as reais cc -nções da Prefeitura^

fornecer as verbas aevidas. E, segundo informações do Vereador Joa -

quim R.F. Braiidão, c-vUihado do Sr, Interventor Pud .ral, havería esta _

.r;., or..itindo do dizer qiAü o Interventor, era ape-

Ox.cm..in--ou tres do.odscimos a Cste legislativo. 2m

e usvido, acreditou que o or . Imerventor o encami-

ora liiunicipal não pod_e

-ci:rando de adquirir _

. r

*1

1 do a:.iO, Por outro lado, a

■to bu'i'oorátÍGa

V c>

cm sua par

possibilidade. Jr;í enjonder que o projeto dev ‘ ser aproVàdcf’*

prejuízo do parecer da douta Gomissão de Finanç ,-,s

30 que 0 interventor Pederal pcuoria contai' com o .'^jategral apoio da _

fossem justas. —

era

Finalizando, dis-t

em suas reivindicações.bancada do M.D.B.
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0 Sr. SGr,'';io De Stefani, com a palavra; ir;.brou

dores '4ue 'o suitocodcrajn expusoram suas opiniões d: ’

bre a legalidade do px-ojeto.

e os verea-

‘a diversas sô
ilmanisirl preca

ria do Município, sendo q.uo o Dxeoutivo tem atrf.iad.^ nos pagamentos, __

principalmente em relaçao aos duodécimos devidos -a C jnara Municipal,

.e

Disse ainda da situt.
●●

por falta de recursos financeiros disponíveis, ressaltando, por outro,

ladç que a Prefeibui’a deve no comírcio local a imporLlu.cia de Hum mi -

Ihão e seiscentos mil cruzeiros. Continuando, disse qv.e, embora reco

nheça a boa intenção de vereadores, deveria a priori saber das reais __

possibilidades financeiras da Prefeitura em efetuar os pagamentos dos_

duodécimos à C:''mara, eis que nada resolveria aprovar o projeto em dis

cussão e nao receber a importuncia correspondente. Perisso sugeriu o

adiamento do projeto em tela, a fim de que o Sr. Preni' onte da Oâmara_

entrasse em contato com o Sr. Interventor Federal, para as devidas pr_o

vidôncias nesse sentido.- —

0 Sr. Presidente informou ao Vereador Sérgio

Casa tinha orçamento prõprio, sendo portai'ito desneceasdrio entrar em

entendimentos com o Dxecutivo Municipal,- -

0 Sr, Sérgio De Stefani, encerrou dizendo que daria seu voto_

favorável ao projeto, mo/mente não fôsse retirado^

adiado, poder-se-á estudar um meio mais prático pa..a resolver o proble

ma objeto da presente discussão.»- - -- -------------- - —

Stefani que aDc

E caso venha a ser

0 Sr. Dirceu Lopes Garrido, com a palavra, observou inidial -

mente que nao iria discutir o mdrito do projeto em tela, pois o mesmo

já era do conhecimento de todos. Mas discutiria a maneira pela qual _

estava sondo analisado o projeto, principalmente pelo Edil Salvador Za

go Jionior, 0 qual tem preocupado muito com a situaçao financeira do Mu

nicípio, ao contrário do seu procedimento na administração passada. __

Por outro lado, considerou o pc^recer da Comissão de Finanças bastante_

oportuno e precisoj todavia entendeu de bom alvitre apresentou requerí

mento de adiamento por tr^s s^jssÕes ao projeto em epígrafe, a fim

que pudesse verificar a necessidade e possibilidade para aquisição de

tal aparelho, uma vez que o Sr. Interventor Federal, no momento, pos -

sui diversas dívidas,a saldar, cm caráter prioritár:

0 Sr. Presidente submeteu à apreciaçao da Casa o requerimento

de adiajaento ao projeto em epígrafe, tendo sido rejeitado por maioria__

de

0,.- -
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de votc^'. C 3.. te dccl'_rou rejeitado, por uaioria/de -Jrotos,

-to ao Vc^-jacior Dirceu Lopes Garrido, .^ug üol^ita adlamen

33- 03,:, do rrojoto de ‘^.osolução n9*T32/70.

í.l.J1: iToto, com a palavra, uisoü -.^ue com bastante sa

0 pBiiUerim-jxi

to, por tr:j

0 .Ir. Jdoj X.

tisfaçao tomou co_iao oia^iiito do parecer da Vereador Salvador ZaLÍO Ju

como vm'-pii .rdeiro da boa <iplicaçao do dinlieiro público,

tude não vinnOv bomaudc

nior, cuja at_i

frosoeeuindo, evidencioum ooocas anteriores.

que teve a oporti-iidaie de

sai Justioa

de de referida c,xmpr.?.,

dicada no'tocante ae oom

G;.;itir parecer como meaibro da douta Comis -

op'..'tunidade quo falou sobre a loí;alidade e necessida-

porquo a Câmara lüunicipal nuo poderia ser preju

andamento de s\ia máquina burocrática, mesmo _

do Garça nuo seja boa. Continuando,_

a que votassem favoravelmente ao projeto, re-

Comiso..o de Finanças, embora respeitasse as opi-

que a situaçao financeira da

fez um apelo aos edis p

jeitando o earocer d-i

nioes dos demais veroo.doros,- -

Nao havendi' mais solicitações de palavra,

nup ''olooari

o 3r. Presidente in

iuiciaimente, om vot.açao o parecer da Comissão

de Finanças,, co-..rnrio ao projeto.- -

e.i .Cnlvador Zago Junior e Joaquim R.F. Brandão, pela

esclorecijijntos ao Sr. Prosidento, sobre ad votação

cebido as devidas informações da Presidoiicia.-

eidontú colocou em votação o parecer da Comissão de Fd.

nanças, tenuo sido rejeitrido por maioria de votos.

Os vere.-iio.

ordem, pediimu

prtáeto em tela.-

0 Cr. P.

do

. e re

0 Sr. Presidente _

declarou rejeit,ado por maioria do votos o parecei- da Comissão éc Finan

ças, informando que colocaria, em votação ' o projeto original.- - - —

0 Sr ●●● S vl-rroõor 2'i.ugo Junior, pela ordem, solicitou votação nomi-

●n nr*ojeto, tenuo referido pedido sido rejeitado por maioria de vo

tcs.

0 Sr. Pro;cidcnxc subx.et^^u em vot.xçao, artigo por artigo, o pro

jeto de resolução ns 02/'70, em prLeeira discussão e votação, tendo

0 Sr. Presidente declarou apro

vado por maioria voxos o Projeto do Resolução iie 02/70, em primeira

~o, artij^o por artigo,- -

!.v.'a uiccussao o votação o Projeto de Hoso-i.ução ns

■i.r:' Ju_iior e outros, dando nova redaçao ao art_i

go 85, do Rei_,i,..c..;'.j luterno da C.luara x.unicip-i.1 de Garça. ----- -

0 sr. Jo;;

a

o aprovado por m-, xoria de votos.

discussão e vot

Sntra em

4/70, do sr. — V

sao global. -riolic:i toux.xOriuOuro 5



âmaia

ôitaxL» (Lt Sãa (paida

0 sr. PrGci'iv.'.iL3 a .

verbal do sr. Joso

de votos. - - - -

: jteu a a.-.ooiaçao d.. Oasa, o req^riiagíito

türiüü sito a^,jrovado/poroara -".es i;-^rxoui‘o niiiiida

Nao iuveado ',o dj pal.j.vras, o sr. Prusidenxe enoorrou a

discussão c juauou yZ-tx a vo:;.:çaOj artiij'0 por arí;i^o, sendo aprovj.do por

sr, Presidente declar..‘a aprov.do> por Ui:ani.uida-

í'i_eira discussão e votação, o Pro;jetü de Resolu;ão nS

sr. 3ãiv..dor Zniso Junior e outros. -

Entra Cm se,.;u:.da discussão e voto.ção, o Projeto de lgí nC 46/70,

do sr. Interventor ?.jueral, dispondo aôorc assinatura de convênios com o

F.E.J.E..^ para eaecuçao das ob-.v.s do a.iplia;ão do GEbO de Vila Rebelo e

Escola da Vila Iliriana. -

0 sr. José iloari^ucs 1-onto'oro, re.juereu discussão t^-lobal. - - - -

0 sr, Pre.sid.inxe cuo..-nxc i ao Plenário o pedido vorba.1 do sr, Jo -

sé Rodritpios .'.ontouro, b

●”1'’^:’ de votos. 0

de de votos, em

4/70, do

^0 acülnido i-or unaniüdauc. Nao havendo

0 sr. Prcsidonfce cncerrau a discussão o passou a

sido aprovado ^.or maioria de votos,

por uiaiori;’ da votos, em primeira dis~

juo do Lei nS 46/70, do sr. Interventor Pederal.

discussão 0 votaçao o Xi-ojoto de Lei nS 43/70, -

(í r..'ido, iroibinao a inst...la.çao o funcionamento

di.versões, a imia distancia nu:i

eiA'.<.o o

~ ''>1+n r^a n ..=1 n

votaçao, artigo por

sr. Presidente d.'clirou

0,uoV

V>

V «i

cussao e votaçao.

Entra c...

^ -A:

S:j_u-‘-c. . d

do cr. Dirce Lo :os de1 i
L4

iiiforior a 50 mecircos e parques uo

tros de casas resiu....ciais. -

Nao havendo soiicitaç'.o do palavra, o sr, Presidente declarou en

cerrada a discussa-i votaçao, sendo aprov do por unanii.iidade -

0 sr. rrosL-ion..o declarou aprovado, em segunda discussão e vo

tação, 0 Projeto de Lei n& 4.i/'^0, do sr, Dirceu Lopes Garrido, por unani

o

+ ^ O

midade de votos.

Entra em segui.du discasoãc e votação o Projeto dc Lei n2 44/70

sr. Interventor Eederal, ai-p^^ndo sobro a abertura do um crédito de

Cr$ 64.i'76,25» doati.-n.d.. ó. s. J -..entação do diver.sas verbas do orçamento^

tfigente. -

9

Nao havendo ..oiicita; o do palavra, o sr. Presidente submeteu-o à

votação, tendo sido aorov’.dü por inaui:.iidadG do voxos. 0 sr. Presidente_

declarou aprov.-ido, .oa UiUini uidade de votos, cm 3e,_,unda discussão e vot^

í^.í./70. d. sr. Interventor Pederal, —çao, 0 Projeto dc Lei .
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Em discussão urj^nc-a do de ;ueri:4iento ns 130/7Ü, dp^sr. lysses

Buo.c Peres.

Nao havendo ■riolicituvão de pala.vra, o sr. Pz^fjsidcn^^-e©. ou-o em

discussão.

0 sr, i.arTrii.liO Piinchai de Berros, coüi a i:^.invTa, doclarou-se favo

rável que so repudie àqueles quo no exterior estão dene^Tindo o nome

nossa Pátria. Nao poderiaí todr.viãf dar apoio a pro,

mesma é diri^jida

de

-ositura, porque a -

'^;2mara, taxando-o de "subversivo-’. Se a I-

mantem em sou aoxo, ^ote alto prelado, as orítioas n~o deveriam -

ser acolhidas, i-'rinoip\lmento após a declaração do vicc-GOVornador Hilá

rio foraoni, disendo nao .^creditar que J. Helder se

çoes subversivas. Entendia aind::., quo

Doü; Heldorf?>

filiado a organiza

30 0 as':.'unto está sondo tratado

nas altas esferas o a acu;. ’... ao violenta do governador Sodro, ficou de

ser devid.^aento osolarcoi;. a

aguardar o doseriroi destes acontecimentos,

0 sr. Ul/s .o.,;

do orador o porisco

'roiitalmente conur Trio o

vernador Abreu :;o(.'re. - - -

●,o .rccpis.o de Sao P.^alo, i.i Oâmara deveria

para so no,nifestar. - - - -

- a-.irer;:, em ap...rto, disse que . abia da tócnica -

<eâ;i'A o seu apoio. E que o vioe-i^overnador era -

tá fazendo pregações no interior, contra o go

* í I ●

0 sr. ...'XCiid.o Pui hal de B..rros, prosse,jui..dOj disse que ou li -

t?I quaiificsnüo aqueles que sao contráriosnhas indiretas; o ;q.arT,ecuite

ao seu ro^.uerimento, do subvei-íiivos e quo

dade da...uclos que suo adversos à pro^-ositura.

plaudir o Gover-udor,

de subversivo, ^Uindo òu . .uu;idade, o Papa, permite que íste prelado fi

n-i.o Q subversivo e nem pertence a nenhum parti-

estava agredindo a honorabili-

eni.o que não se pode a-

porque éle acusou o arcebis, o cie Olinda e Recife -

I-

A ●●

eloque na Igreja. Lo^o,.

do comunista. - - -

0 sr. UlysGOs Jucic Peres, a; ^12-toando, disse que era de opinião de

que os problGiiias de Igrej:. dovom S(U’ resolvidos pela Igreja, ------

0 sr. liarin .o Punc‘‘'1 du Barros >, prosseguindo, fir.iiou que se

pronunciamento do /;ovoi‘:iador - inda carece de confirmação, o ruquorimento

6 precipitado o nao se oode acolher uma acusão violo. Ia a um membro

0

da

G ^3.«

0 sr. Bircou Lopc^s Garriao, com a palavra, f.isou que o requeri -

mento nao deve ser visto como se pudesse julgar um homem da Igreja. Mas,

sim como um cidadr.'"' -'o;.../ outro qiui’^luor. D. Heldor dcc/o ser visto como -
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noaso torr-r.c Ua jleaento assim nao pocio ser isto CCÍQO

sôbr^

vu_.

boüi brasileiro- Se o ^ovuraador Sodré faz um alerta ao

ereoe o nosso acatai-oft^o. E não djve scr-

as -

oidad^Oy eleintenções dêsto

interpretado eomo bom bra.sileiro> queoi assii.. procede.- É ^-or isso que vi

nha à triburia o poú.v.i que se cIjSSO connoci-uunto do texto do Requerimen

to, caso fosse ..^provado, ao governador Abreu Sodre e se lizusso a publi

caçao uo mesiiio pel'’. Imerenoa loealo - -- -- ---------------

0 sr, íí-rtiiihc J^nrichai de dc-.rros, aparteando, disse que o Hoque-

á de aplauso ao ^.rouunciai.iento do governador quu ainda não dGU_

: ●' interpelação de d. Agnelo Rossi« Logo, a propo--

situra vem aplaudir a acusaçao violenta do chefe do Executivo paulista,

0 sr. Dirceu Lopes Garrido, prosseguindo, disso que nao estava -

visando o cardeal D. Holder Jâmara e sim o cidadão Holdcr Câmara, E es

tranhava a atitude iiúpatriooiea dSstc cidadao, que sempre agiu assim, im

punemente. - -- -- -- -- ---- - - -

■Ti-n

a resposta d.'finitiv''

Ningudiii mais ^uerenuo faxei’ uso da palavra, o cr. Presidente en -

' discussão oau.-ou voú/çao, ----- . ..

0 sr, i..iriiriiio Puncíial dc Burros, pela ordem, solicitou a verifi

■ação de pres-nça. - ---------------- - -- -- -- -- --

O sr, r.'-3siucnte ãotoruj.nou ao Sx . Lecret^írio procedesse a cha -

mada dos serLiorj.. Vv-rcaaores, constatando-se a presença dos seguintes; -

^íilgucl Choves, J aquii.L Rodrigo Eonscca Branuao, Josd Panza Neto, -

uosé Rodrigues Lontouro, i.,artinho Funchal dc Barres, Mauro Mattos, Munir

Soubhia, Salvador Zago Junior, airceu nopes Garrido, Sórgio de Stefani ,

Ulysses Buck Percs,e Seoaètião Rosa, num total de doze (12) dos senhores

r\

ores O

irc-.idente colocou o iioqueriiaento emHavendo .oilaoro l^gal 0 sr.

votação, tendo sido rejeitado, .or maioria. 0 sr. Presid-nte, doclarou -

0 R ;quoriniento n2,130/70, do sr. Qlys-'-'iOíio do votorejeitado, por

ses Buck Pores,

2il

do Dia, o sr. Pr^-sMonte deferiu a pa-

ERPi-IOAÇÃO PESSOAL. —

Não havonmo so-ioitação dc palavra, o Sr. Pre-idonte anunciou pa

ra a Ordem do Di.^ da se-asão extraordinária imediata a matéria seguinte:

2ê discussão e vot-içao do Projeto de Resolução 0</70. Projeto de Re

solução nS 02/70 e Rrojoto de jL:! n2 46/70-,- 	 	

Esgotad . .. pauta dc Orde.

aos senhores uaorüs e
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A 0 Prooidüiito düclarou Giicorrado os ■brabalhoda prosen
●●

, SecretárioNada u. io ii.vc .do, . ,VJ

lavrei a proooiito -.to B a subscrovi.- -


